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APRESENTAÇÃO

O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 
2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados 
de 1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente 
todos os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco 
se sabia sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando 
intenso trabalho de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação 
do vírus e de formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas 
quase que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções 
científicas são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo 
que se pense em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na 
cientificidade. Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções 
mágicas não surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta 
complexidade e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) 
Cientistas e as universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado 
ao desenvolverem desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas até ações 
humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em três volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades 
nas esferas culturais e simbólicas; e algumas análises por regiões.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma 
rica produção, com dados produzidos de forma árdua e rápida por diversos(as) 
Pesquisadores(as) de regiões diferentes do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 



confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 
leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO: Introdução: A pandemia do novo Corona vírus, é uma doença que causa 
alterações no trato respiratório, e pode levar a óbito,trouxe consigo inúmeras preocupações 
dentre elas o esgotamento profissional já que é necessário varias  equipes de saúde para 
atender as demandas. Objetivo: Relatar a experiência de uma Enfermeira que atua no hospital 
referencia em atendimento do novo Corona vírus. Metodologia: Relato de experiência de 
natureza qualitativa, vivenciado por uma Enfermeira que atua na parte assistencial de um 
hospital referencia em atendimento do novo Corona vírus, no ano de 2020 no estado do 
ceará, no município de tianguá. Relato de Experiência: O Isolamento social é difícil de 
acreditar, são dias com ansiedade, crises de choro, transtorno de humor é bem frequentes 
em profissionais da linha de frente. O temor dos enfermeiros não é apenas de se contaminar, 
mas de contaminar pessoas queridas que estejam na mesma casa, o isolamento dentro do 
lar, ficar distantes daqueles que mais se ama, sabendo que tem que sair e lutar contra o 
inimigo invisível. Outro ponto importante é o esgotamento físico, apesar de carga horaria 
reduzida de alguns profissionais o macacão que se usa em combate ao vírus é quente, em 
poucos minutos os profissionais está sudoreico. Conclusão: Ao tratar da pandemia é notório 
pontos de esgotamento dos profissionais da linha de frente, principalmente da equipe de 
enfermagem, no qual, tem o maior contato com o paciente.
PALAVRAS - CHAVE: esgotamento profissional; saúde pública; COVID-19; enfermagem 

EXHAUSTION OF THE NURSING PROFESSIONAL IN THE FACE OF THE COVID-19 

PANDEMIC: AN EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Introduction: The pandemic of the new Corona virus, which is a disease that 
causes changes in the respiratory tract, and can lead to death, brought with it numerous 
concerns, among them professional exhaustion since it is necessary for several health 
teams to meet the demands. Objective: To report the experience of a Nurse who works at the 
hospital, who is a reference in the care of the new Corona virus. Methodology: Report of an 
experience of a qualitative nature, experienced by a Nurse who works in the assistance part 
of a reference hospital in care of the new Corona virus, in the year 2020 in the state of Ceará, 
in the municipality of Tianguá. Experience report: Social isolation is hard to believe, there are 
days with anxiety, crying crises, mood disorders are very common in frontline professionals. 
The nurses’ fear is not only of contaminating themselves, but of contaminating loved ones 
who are in the same house, isolation within the home, staying away from those they love 
most, knowing that they have to go out and fight the invisible enemy. Another important point 
is physical exhaustion, despite the reduced workload of some professionals, the overalls 
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that are used to fight the virus are hot, in a few minutes the professionals are sweating. 
Conclusion: When dealing with the pandemic, frontline professionals, especially the nursing 
team, have the greatest contact with the patient.
KEYWORDS: professional exhaustion; public health; COVID-19; nursing

INTRODUÇÃO 

Os profissionais de saúde devido a grandes cargas de trabalho vêm sendo alvo de 
estudos, os enfermeiros vivem um grande estresse ocupacional, reduzindo a qualidade 
de vida, com a pandemia do COVID-19, o esgotamento profissional é uma grande 
preocupação para a saúde publica, pois é necessário equipes de saúde para atender as 
demandas já que houve uma explosão de casos da doença (BRASIL, 2020; RIBEIRO; 
M.C.S, 2012).

O novo corona vírus surgiu na china na cidade de Whuan, no final de 2019, 
posteriormente foi reconhecido em 12/01/2020 pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS), a doença se alastrou por vários países, deixando em alerta o mundo, a doença 
é chamada de COVID-19, a doença causa uma serie de alterações no trato respiratório, 
inicialmente o indivíduo apresenta sintomas leves como tosse, evoluindo com febre, 
seguido de pneumonia podendo levar a óbito em pouco tempo, o período incubação da 
covid-19 é de 1 a 14 dias após a exposição, podendo variar de acordo com o sistema 
imunológico de cada pessoa (MINISTÉRIO DA SAÚDE,2020).

A transmissão da doença é por contato com gotículas, por isso é de extrema 
importância o uso de mascaras não somente dos profissionais, mas todas as pessoas 
que por motivos de força maior precisam sair de casa, grande parte das autoridades de 
saúde criaram portarias criando a obrigatoriedade do uso de máscaras, situações como 
essa causam um grande estresse, preocupação extrema com a mudança repentina no 
cotidiano de todos (BRASIL, 2020).

As categorias de saúde principalmente a Enfermagem estão muito sobrecarregadas 
com o surgimento da pandemia  pois alem do trabalho árduo na assistência a paciente 
positivos para a doença  a jornada de trabalho com 40 horas semanais, equipes desfalcadas 
pois infelizmente alguns profissionais estão se contaminando com o COVID-19 e essa 
situação  faz com a atividade laboral seja muito estressantes, a classe da enfermagem 
nesse contexto tem um grande esgotamento físico e mental (SILVA,R.N.S. et al. 2015).

As conseqüências do esgotamento são inúmeras tanto na vida pessoal como na  
profissional principalmente no tocante ao biopsicossocial levando a varias alterações 
fisiológicas como: fadiga crônica, cefaléias, ansiedade, depressão, irritabilidade, doenças 
cardiovasculares, trazendo ainda alterações no contexto domiciliar interferindo nas 
relações familiares, já que existe um risco do profissional se contaminar e adoecer a sua 
família (OLIVEIRA, R.F; LIMA, G.G; VILELA, G.S. 2017).
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OBJETIVO

Relatar a experiência de Enfermeiros no combate ao COVID-19.

METODOLOGIA 

Trata-se de um relato de experiência de caráter descritivo e abordagem qualitativa, 
vivenciado através enfermeiros assistenciais no combate do COVID-19, em unidades de 
saúde referência para o atendimento ao paciente com suspeita ou confirmados pelo o 
vírus na cidade de Tianguá-Ce. As experiências descritas foram vivenciadas no período 
de março e abril de 2020 na referida cidade. Após grupos de enfermeiros relatarem as 
angustia, medos e sinais de ansiedade, observamos a necessidade de discurtir ideias 
para rede de apoio a esses profissionais, com o objetivo de expressar as percepções 
sobre o tema e assim melhorar a qualidade dos mesmos.

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Ao falar sobre uma pandemia, não se imaginava que seria nesta proporção, não 
acreditava que realmente era verdade, mesmo com o decreto Nºv33.519 de 19 de março 
de 2020 do governo do estado, no qual intensifica as medidas para enfrentamento 
da infecção humana pelo novo corona vírus, e assim fechando todos os serviços não 
essenciais. 

Isolamento social é difícil de acreditar, mesmo os profissionais da saúde, até que 
dia 01 de abril chegou o primeiro caso na cidade e não bastava ser confirmado, teve o 
óbito, foi o primeiro impacto, principalmente para os profissionais que tiveram contato, o 
medo surgiu. Então os casos começaram a aumentar e com eles as angústias de todos, 
principalmente aqueles da linha de frente.

O temor dos enfermeiros não era apenas de se contaminar, mas de contaminar 
pessoas queridas que estejam na mesma casa, o isolamento dentro do lar, ficar distantes 
daqueles que mais se ama, sabendo que tem que sair e lutar contra o inimigo invisível. 
Os dias de plantões são mais tranquilos, estar trabalhando, fazendo a diferença nos deixa 
mais alegre ver um paciente receber alta, o primeiro curado, traz esperanças, porém ao 
chegar a casa observa-se o quanto é doloroso, os pensamento chegam e nada consegue 
tirar eles, noites de sono tranquilas, provavelmente só quando a pandemia passar.

Dias com ansiedade, crises de choro, transtorno de humor é bem frequentes em 
profissionais da linha de frente. Durante diálogos através das redes sociais observamos 
relatos de dores em comum, por não poder abraçar os filhos e pais, choro no banheiro 
e em silêncio para ninguém da casa saber o quanto os profissionais estão sofrendo. Um 
medo constante, realizando protocolos ao chegar a casa, lavar tudo, fazer desinfecção 
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de objetos e mesmo assim o olhar dos familiares de medo é possível ver nesses olhares, 
principalmente dos pais, a aflição, o medo e angústia, o que torna ainda mais doloroso 
pro não poder tranquiliza-los.

A equipe de enfermagem está na linha de frente, faz acolhimento, faz sinais vitais, 
medicação, lutam contra o vírus diariamente, porém não se sabe ao certo até que dia, 
pois a partir do momento que este estiver contaminado, será afastado do trabalho, e mais 
inquietação surgirá, pois o primeiro pensamento é se sobreviverá.

Outro ponto importante é o esgotamento físico, apesar de carga horaria reduzida de 
alguns profissionais o macacão que se usa em combate ao vírus é quente, em poucos 
minutos os profissionais está sudoreico, são seis horas paramentados, ou mais se 
necessário for, e são exatamente seis horas sem poder beber água, ir ao banheiro ou 
tocar no rosco. As marcas ficam visíveis só de olhar, pois a mascara N-95 lesiona a pele.

Outro motivo da inquietude dos profissionais são a falta de Equipamento de 
Proteção Individual (EPI´s), faltam treinamento e local correto para paramentação e 
desparamentação como previsto no protocolo do ministério da saúde. 

Diante de tanto sofrimento, angústias, medos, crises de ansiedade, o dialogo entre 
profissionais está sendo essencial como apoio mental. Conversas nas redes sociais, 
vídeo chamada com pessoas que apoia é fundamental para a promoção da saúde mental 
desses profissionais. Troca de experiências entre colegas de diversas realidades, entre 
eles enfermeiros da Unidade de Pronto Atendimento (UPA), da assistência hospitalar, 
enfermeiros dos transportes, e das Unidades Básicas de Saúde, têm mostrado eficácia 
nos diálogos em busca de melhor atendimento, cuidado com os EPI´s, melhora das crises 
de ansiedade e também com a proteção para a não contaminação. 

Mas a pandemia trouxe vantagens, com essa busca por apoio, foi possível se 
aproximar e conversar com outros colegas de profissão, e não foi apenas sobre o 
COVID-19, no meio dessas conversas dicas de culinária, treinos, decoração, piadas e 
conversas sobre show on-line vem formando lanços de amizade, que quando tudo isso 
passar iremos nos abraçar, ouvir mais e amar mais. 

Outra grande vantagem que observamos é a visibilidade da enfermagem, é notório 
o quanto o poder legislativo e executivo está vendo a luta destes profissionais, e que 
merecem ser mais valorizados.

CONCLUSÃO

Ao tratar da pandemia é notório pontos de esgotamento dos profissionais da linha 
de frente, principalmente da equipe de enfermagem, no qual, tem o maior contato com 
o paciente. Entre esses esgotamentos físicos e mentais, não há duvidas que o medo e 
angustia, crise de ansiedade é o que mais sobrepõe sobre esses profissionais, são lutas 
diárias em busca do fim da pandemia e até este fim o apoio dos demais profissionais e 
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familiares é crucial para diminuir as doenças mentais dos trabalhadores da linha de frente.
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